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ministério 
da ciênCia 
e da tecnologia 

Prof. Athos da Silveira Ramos 

Para quem nos últimos quatro anos, vem 
trabalhando para ampliar as frentes de in~ 
vestigação científica e tecnológica em nosso 
País, e dar aos cientistas condições de tra~ 
balho compatíveis com os níveis da compe~ 
tição internacional, é extremamente grato 
registrar a declaração do Presidente da Re~ 
pública, no Instituto Militar de Engenharia, 
em que S. Exa. se manifestou favorável ;1 

criação de um Ministério extraordinário da 
Ciência e da Tecnologia. 

R ealmente, desde 1962, quando pres'idente do Conselho 
Nacional de Pesquisas, me tenho empenhado vigol"Osa e 
tenazmente para que a Reforma Administrativa inclua a 
criação de um Ministério da Ciência e Tecnolog:fl. 

Tal iniciativa foi motivada pela ameaça de extinção do 
Conselho N acionai dei PesquÍtSas e de sua inclusão no Minis~ 
tério da Educação. Os imensos e inestimáv'eis serviços 
prestados por êste órgão, de exemplar . eficiência, não justi~ 
ficavam sua extinção, mas pelo contrário, recomendavam sua 
valorização através da dilatação de sua autonomia, de am~ 
piiação de seus objei';vos e de robustecimento de seu orça~ 
mento. 

Em 1963, com o apoio unânime, não sàment-e dos 
membros do Conselho Deliberativo do Conselho N acionai 
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de Pesquisas, mas também de todos os seus ex~presidentes e 
de muitos outros p,restigiosos cient.i'stas entrC) os qua'is o 
Prof. Moniz de Aragão, atual Minlstro, da Educação e 
Cultura, tive a sai'isfação de ver desaconselhada pelas auto~ 
ridades, a medX1a, já então publicada, de 'extlinção e incorpo~ 
ração do CNPq ao MEC. 

o Ministro Extraordinário da Reforma Administrativa 
de então, Almirante Ernani do Amaral Pe'ixoto convidou~me 
para assessorá~lo no setor dentí[ico, o qrre muito facílito,u 
uma serie de entelndimentos e debates que culminaram com a 
inclusão do Ministério da Ciência e Tecnologia no plano 
de Reforma Administrativa pelo Conselho Deliberativo do 
CNPq. 

Tratava~se de uma grande vitória, pois o órgão orien~ 
tador e e~timulador da pesqul~sa clrescer~a em sua hierarquia 
política, expandiria suas atribuições e conseqüentemente, 
teria ma1is ampla penetração na solução dos problemas 
nacionais. 

Através das ~nformações divulgadas pela imprensa pare~ 
cia~me que o Govêrno, atual não estaria interessado em 
manter o M inistério da Ciência e Tecnologia no texto da nova 
Reforma Admini~trativa. Apesar disso não p'erdJi uma SÓ opor~ 
tunidade das que me prqporoionaram a Escola Superior de 
Guerra, a ADESG, a Universídade e os prog',ramas de tele~ 
visão para difundIr e recomendar tão importante iniciativa, 
que parecia esva'ir~se, progressivament.e, diante da frieza com 
que ültimamelnte parecia ser r'ecebída. 

2ste pequeno retrospecto é 'importante para permitir di~ 
mensionar o júbilo sincero e patriótico, que mu~to justamente 
nos domi{na, neiste momento hlstó(ico em que o Presidente da 
Repúbli/Ca anunc.ia a criação do Ministério Extraordinário da 
Ciência 'e da T écnica qualificando~a de "indispensável, ina~ 
diável e inelutável". 

O Brasil 'está de parabéns. Só a fôrça da ciência e da 
técnica, ~rá capaz de valorlizar dignamente, os nossos 
imensos recursos naturais e humanos, que rep'resentam, sem 
dúvida, a única base realmente sólida para sustentar o pro~ 
gr~sso e a soberania do nosso País. 
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forum 
de 
opiniões 

na tecnologia o caminho 

para o desenvolvimento 

O Superintendente do Centro de Pes~ 

quisas e Desenvolvimento da Petrobrás, 
Sr. Antônio Seabra Moggi , declarou a im~ 

prensa do Rio de Janeiro que o Govêrno e a 
indústria precisam convencer~se de que O' de~ 

senvolvimento da capacidade intelectual pro~ 
dutiva da população constitui recurso vital de 
um País, acima das chamadas riquezas : la~ 

turais. Ressalte~se mais que somente a pes~ 

quisa incorpora permanentemente os conhe~ 
cimentos científico~t~cnológiCÜ's ao capital da 
Nação e, quaisquer que sejam os instrumentos 
disponíveis, na pesquisa o homem é que im~ 

porta . 

~ Sob dois t1ngulos opostos e extremos ~ prosseguiu ~, 
tem~se analisado indevidamente a incorporação de conheci~ 
mentos tecnológicos à capacidade industrial brasileira: o 
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"know~how" indispensável ao desenvolvimento industrial do 
Brasil deve ser obtido, exclusivamente, por meio de estudos 
originais e pesquisas científico~tecnológicas , realizadas no 
País, por meio de acôrdos de assistência técnica com or~ 
ganizações de países mais avançados. Analisalldo o papel dos 
chamados fatôres de produção, no desenvolvimento econô~ 
mico - natureza, trabalho, capacidade empresarial e capital, 
conceituo êste últimO' como sendo o acervo disponível, não só 
de bens e equipamentos, mas, sobretudo, de conhecimentos 
científico~tecnológicos. Tais conhecimentos se incorporam, 
definitiva e inalienàvelmente, ao patrimônio cultural dos povos 
que os conquistam, sendo, por isso, um fator de maior : mpor~ 
tância para o desenvolvimento das nações, especialmente da~ 
quelas que ainda não atingiram, neste particular, um alto 
nível. Lembrando, de um ladO', R. T. Gill, da Univusidade 
de Harvard, que indica, como razões principais do desenvol~ 
vimento econômico, o aumento do ritmo das mudanças tecno~ 
lógicas e as transformações substanciais na organização das 
indústrias para O' acréscimo da produção em grande escala c, 
de outro lado, W. W. Rostov que, situando o Brasil na fase 
de demarragem, aconselha a maior utilização dos recursos 
naturais, a multiplicação de engenheiros e cientistas a par da 
importação e adaptaçãO' da técnica alienígena, como caminho 
seguro para desenvolvimento contínuo, sUÇJeriu a 3plicação 
no Brasil das recomendações de Harold Wilson, Primeiro~ 
Ministro da Grã~Bretanha, ao apreciar a produção industrial 
no seu País: primeiro, produzir mais cientistas, segundo, 
mantê~los no País, em número maio!: que o até agora conse~ 
guido; terceiro, utilizá~los de maneira mais inteligente; quarto, 
organizqr a indústria para aplicar os resultados da pesquisa 
científica mais adequadamente ao esfôrço de prod ução :la~ 
cional. 

No Brasil, é preciso cuidar da intensificação da pesquisa 
tecnológica, em escala compatível com O' ritmo de investi~ 
mentos. Com êsse objetivo, sugiro as seguintes medidas prio~ 
ritárias: a) preparar uma geração de técnicos com sólidas 
noções de ciências básicas; b) criar condições para o aper~ 
feiçoamentO' suplementar de talentos, mediante programas de 
pós~graduação e estágios de treinamento; c) estabelecer Gis~ 
tema eficaz de informação e documentação, relativos às téc~ 
nicas disponíveis no País e no Exterior; d) estruturar e im~ 
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plantar organismos que disponham de recursos materiais, con~ 
dições ambientais capazes de atrair pesquisadores, fixando~os 
nas atividades básicas. 

- O primeiro investimento maciço que aconselho é no 
setor básico da educação, sobretudO' a técnico~científica de 
nível superior, com o objetivo de formar profissionais da mais 
alta qualificação, numa percentagem anual bem maior que a 
média da taxa prevista para o crescimento do Produto Na~ 
cional Bruto, exigindo~se pelo menos 300 mil matrículas no 
ensino técnico superior em 1970. Saliente~se que apenas 
20 % atualmente dos que concluem o curso médio encontram 
vagas no curso superior. 

o Sr. Antônio Seabra Moggi aponta o ensino técnico 
secundário comO' um gargalo, com as escolas caras e nem 
sempre de razoável desempenho, ensino incapaz de atender 
às exigências crescentes da mão~de~obra da indústria. Em 
seguida, aconselha: 

- Há que ampliar o número de vagas nas escolas 
técnico~científicas universitárias e democratizar~lhes o ensino, 
concedendo bôlsas que permitam manter em nível de Vida 
condigno todos aquêles que, aO' fim dos cursos científicos ou 
de escolas técnicas, hajam provado mérito e aptidões para um 
desenvO'lvimento posterior, útil à comunidade. Ê necessário, 
também, se adaptarem os currículos das diversas escolas à 
natureza da demanda das regiões econômicas e de se analisar 
paralelamente o que vem sendo exigido dos técnicos de nível 
superior, em têrmos de encargos executivos, poiS é sabido que 
muitos engenheiros se submetem a programas de ensino de 
cinco ou mais anos de duração, para depois exercerem tarefas 
que poderiam ser desempenhadas por técnicos de nível médio 
ou de formação mais abreviada. Por fim , redama flexibilidade 
para o ensino superior. acentuando a importância do que o 
indivíduo faz e não do título que porta. 

Detendo~se no exame das oportunidades de identificação 
de técnicos com talento para pesquisa e dos incentivos à 
capacidade investigadora e criadora. o Sr. Seabra Moggi 
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aponta os cursos de pós-graduação ou extensão universitária 
c os estágios em instituições de pesquisas como instrumentos 
principais e que se completam para a formação de pesquisa
dores, cada um dos quais com suas características próprias, 
voltando-se as universidades para o "progresso do conheci
mento" e os laboratórios de pesquisa industrial para o "bell(~
ficio da espécie humana", como bem observou Sir John 
Cockoft. 

Satisfeitas as condições m1111mas de conhecimento das 
ciências básicas e de personalidade, indispensáveis ao mister 
da pesquisa, o preparo do pesquisador deve ser orientado no 
sentido da atuação que dêle se espera no futuro . O prazo 
médio para o preparo inicial de um pesquisador, partindo-se 
do profissional recém-formado, pode ser estimado em 18 
meses, e o gasto médio, durante o período de aperfeiçoa
mento, em oito salários mínimos mensais. A extrapolação das 
estatísticas disponíveis permite admitir que o Brasil pode em
penhar-se num programa de pós-graduação de 4.000 tecnicos 
de nível superior, no decênio a findar em 1973, com base 
no aproveitamento de 10 % dos graduados pelos estabeleci
mentos de ensino universitário técnico-científico , o que seria 
ainda irrisório para uma nação de mais de 80 milhões de 
habitantes em produção industrial crescente. Um programa 
nesse sentido custaria cêrca de 48 bilhões de cruzeiros. Nessa 
base, cêrca de 3 . 000 técnicos poderiam ser atraídos para íl 

pesquisa e seu custo seria de aproximadamente 36 bilhões de 
cruzeiros, antes que começassem a prestar serviços à indús
tria. Gastos dessa magnitude demandam a atenção governa
mental, pois a economia privada não pode inclinar-se a 
fazê-los numa fase fundamental da pesquisa, sem segurança 
de retôrno lucrativo do investimento. Trata-se, pois, de um 
dever do Estado para com a Nação. 

Urgência 

- Inquérito da Fundação Getúlio Vargas feito em 1963 
e 1964, em centenas de estabelecimentos industriais de São 
Paulo, Minas, Guanabara e Estado do Rio, cobrindo a parte 
da indústria em expansão mais acelerada _ química, mecâ-
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nica, eletrônica, eletricidade e siderurgia - conduz à con
clusão de que o :,lúmero de técnicos ocupados com a pesquisa 
na indústria é inteiramente inexpressivo, não indo além da 
ordem de centésimo por cento do total de empregados, na 
melhor das hipóteses. Por seu turno, as entidades oficiais 
de tecnologia, seja da União, dos Estados ou dos Municípios, 
com raras exceções, se comportam como órgãos de prestação 
de serviços e nãO' oferecem aos cientistas significativa opor
tunidade e condições de dedicação ao trabalho de pesquisa. 
Urge, assim, enfrentar resolutamente o problema, pois de um 
lado, não se pode improvisar a formação de pesquisadores e, 
de outro, não é possível manter a indústria nacional artificial 
e indefinidamente protegida contra a competição do produto 
ou processo estrangeiro. As pesquisas encetadas no País 
facultarão à indústria nacional meios de ampliar seu mercado 
consumidor e de exportar maciçamente, a preço competitivo 
com o de outras nações. 

É preciso compreender que, nos países em desenvolvi
mento, a pesquisa deve preceder a demanda a até mesmo 
condicioná-la, orientando-se no sentido da preferência pelos 
produtos resultantes do aproveitamento de matérias-primas 
indígenas. 

Conclusões 

Em detalhado exame das condições que favorecem a ex
portação do "know-how" por emprêsas industriais estran
geiras e sua fixação no país importador- tais como, espe
rança de retôrno lucrativo do investimento, conquista de 
maiores vantagens no mercado, obtenção de trabalho- de pes
quisa a mais baixo custo, libertação de fornecedores externos 
de matéria-prima -- conclui o Sr. Seabra Moggi que , na pre
sente conjuntura , nada indica haja real interêsse de emprêsas 
estrangeiras em fomentar rápido progresso da Nação brasi
leira, através de um adequado programa de pesquisa desen
volvido no Brasil. Propõe o Sr. Seabra Moggi a criação de 
um Fundo de Investimento em Pesquisa Tecnológica, com 
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recursos provenientes da retenção de parte do impôsto de 
renda das pessoas jurídicas, para ser aplicado por intermédio 
de um Instituto Brasileiro de Pesquisas Industriais a ser o)r~ 
ganizado sob a forma de uma fundação ou sociedade civil, 
que se destinaria à realização de pesquisas para indústrias 
de pequeno e médio porte, atuantes em setores básicos ou 
prioritários da economia nacional. 

A implantação da pesquisa tecnológica, em escala com~ 
patível com a expansão industrial brasileira, dep'e'nde da 
nossa capacidade de formar técnicos de nível superior, em 
maior quantidade e do gabarito desejado; do estabelecimento 
de um número progressivo de cursos de pós~graduação, onde 
o técnico se inicie na pesquisa, em grande e crescente escala; 
do provimento de um adequado sistema documentário, 
técnico~informativo, de divulgação dos feitos dos nossos téc~ 
nicos; do estabelecimento de incentivo por parte da :ndústria 
e do Govêrno à pesquisa tecnológica e do fomento ao pr~paro 
de programas de ação das emprêsas que permitam prever 
suas dificuldades futuras e traçar planos de pesquisas :lOS 

quais se contenham possíveis soluções para tais problemas, 
na época em que vierem a ocorrer. 

--- Para as emprêsas industriais de pequeno e médio 
portes, necessitadas de pesquisas, deve~se buscar solução 
diversa daquela que as grandes indústrias podem comportar. 
Tem lugar a integração dos recursos endereçados à criação 
de um sistema apropriado para atender o grupo solicitante. 
O Govêrno deve participar do capital, não, porém, sob ;) 
forma de contrôle da administração do organismo assim 
criado ......- o Instituto Brasileiro de Pesquisas Industriais. Na 
fixação das diretrizes e metas dêsse órgão de pesquisa cab~ 
estabelecer critérios destinados a prevenir a fragmentação da 
aplicação dos recursos e a conceder prioridade as pesquisas 
que visem à satisfação das necessidades básicas e mais ur
gentes do povo brasileiro. O órgão que se propõe seja criado 
não teria objetvio de lucro; visaria a atender, primordial~ 
ment,e, os anseios de melhoria tecnológica da indústria e. 
juridicamente, teria a personalidade de uma sociedade civil 
ou de uma fundação, com a participação do Govêrno, cnti~ 
dades representativas da indústria, dos profissionais liberais 
téchico~científicos e das universidades . 
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estudos 
e atividades 
da CAPES 

bôlsas de estudo para diplomados 

de nível superior 

A Coordenação do Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Supedor está em condições 
de atender, 110 próxtmo ano, aos pedidos de 
inscrição para bôlsas de estudo de jovens 
i-ecém~formados e profepsôres universitários . 
Um programa com essa f~nalídade foi esta~ 

belecido pela CAPES, com a cooperação da 

Fundação Ford. 

As bôlsas de estudo oferecidas compreendem o paga~ 
menta de passagem de ida e volta aos candidatos aprovados 
e de mensalidade de 320 mil cruzeiros para os solteiros e de 
380 mil para os casados. Após cursar um dos Centros de 
Treinamento, o bolsista poderá candidatar~se a bôlsas 110 eX~ 
terior. A concessão destas, porém, está condicionada à apro~ 
vação pelo Comitê Científico do Projeto CAPES/ FORD. 
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São os seguintes os Centros de Treinamento onde po~ 
derão ser feitas as inscrições: 

QUíMICA - Departamento de Química, Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras -- Universidade de São 
Paulo, Cidade Universitária, Cx. Postal 8105, São Paulo SP. 
-- Instituto de Química, Universidade Federal do Ri~ de 
Janeiro, Av. Pasteur, ·404 - Rio de Janeiro, GB. 

FíSICA -- Departamento de Física, Faculdade de Fi~ 
losofia, Ciências e Letras -- Universidade de São Paulo, 
Cidade Universitária, Cx. Postal 8105 São Paulo SP. -
Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, Av. 'WencesÍau Brás, 
71 -- fundos, Rio de Janeiro, GB. -- Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica, São JOSé dos Campos, SP -- Instituto de Fí~ 
sica, Pontifícia Universidade Católica, Rua Marquês de São 
Vicente, 209 -- Rio de Janeiro, GB. -- Departamento de 
Física, Escola de Engenharia de São Carlos, Av. Dr. Carlos 
Botelho, 1465 -- São Carlos, SP. 

BIOLOGIA - Instituto de Microbiologia, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Av. Pasteur, 250 -- Rio de 
Janeiro, GB. - Departamento de Bioquímica c Microbiologia , 
Escola Paulista de Medicina , Rua Botucatu, 862, Cx. Postal 
7144, São Paulo, SP. -- Instituto de Biofísica Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Av. Pasteur, 458 ',..- Rio de Ja~ 
neiro, GB. ,..- Departamento de Histologia e Embriologia, 
Faculdade de Medicina , Universidade de São Paulo, Av. 
Dr. Arnaldo, s/ n - São Paulo, SP. Instituto de Bioquímica, 
Universidade Federal do Paraná Cx. Postal 939 Curitiba, 
PRo " , 

GENÉTICA - Ins tituto de Genética , Escola Superior 
de Agricultura .. Luiz de Queiroz", Universidade de São 
Paulo, Piracicaba , SP. 

FISIOLOGIA VEGETAL - Laboratório de Fisiologia 
Vegetal e Experimental, Seção de Geobotânica, Secretaria 
de Agricultura do Estado de São Paulo, Av. Miguel Stefano, 
s/ n , Cx. Postal ·1005, São Paulo, SP. 
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. GEOLOGIA -- Departamento de Geologia, Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras ,..- Universidade de São Paulo, 
Alameda Glette, 463 -- São Paulo, SP. 

MATEMATICA ,..- Instituto de Matemática Pura e 
Aplicada, Pontifícia Universidade Católica, Rua São Cle~ 
mente, 265 ,..- Rio de Janeiro, GB. -- Instituto de Pesquisas 
Matemáticas, Universidade de São Paulo, Rua Maria An~ 
tônia, 294/ 310 -- São Paulo, SP. 

no exterior 

A Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) , informa que as Escolas de Engenharia 
da República Federal da Alemanha, estão dispostas a aceitar 
jovens estrangeiros que desejem graduar~se nesse campo de 
estudos. 

Os c~ndidatos , que deverão ter entre 19 e 30 anos de 
idade e o curso médio completo (ou equivalente) , serão 
submetidos a uma prova de habilitação, constante de Alemão, 
Algebra, Geometria , Física e Química. Os estudos terão 
duração de 5 a 6 anos, e serão dados na língua alemã. 

A previsão de gastos para manutenção é de aproxima~ 
damente DM 450 mensais. Há possibilidade de obtenção de 
bôlsas de estudo, que cobrem tôdas as despesas, inclusive os 
de viagem. 

Os pedidos de inscrição, de bôlsas, bem como de maiores 
informações, devem ser dirigidos à "Carl~Duisburg~Gesel1s~ 
chaft E. V . __ 5 Koeln 18, Postfach 41 -- Alemanha, acom~ 
panhados de: "curriculum vitae" completo; fotocópias allten~ 
ticadas das fichas modo 18 e 19, bem como de quaisquer 
outros diplomas; atestado de proficiência (atual) na língua 
alemã . 
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Os documentos que não estiverem já no idioma alemão, 
terão que ser acompanhados de tradução feita por tradutor 
oficial. 

87 bôlsas para estudantes paulistas 

O itenta e sete bôlsas de estudo foram concedidas pelo 
Ministério da Educação a estudantes de dez Faculdades da 
U niversidade de São Paulo, conforme foi estabelecido nos 
convênios recentemente firmados pelo Reitor Gama e Silva 
com a D iretoria do Ensino Superior do MEC. 

As bôlsas beneficiarão 10 alunos da Escola Politécnica, 
20 da Escola Superior de Agricultura "Luiz de QU'eiroz", 11 
da Faculdade de Medicina, 6 da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, 10 da Faculdade de O dontologia, 6 da 
Faculdade de Medicina Veterinária. 10 da Faculdade de Me~ 
dicina de Ribeirão P reto, 10 da Escola de Engenharia de 
São Carlos. 1 da Faculdade de Odontologia de Bauru e 3 
da Escola de Enfermagem. 

Destinam~se as bôlsas à aqulslçao de livros e custear 
despesas de manutenção e transportes . 

instituto de pesquisas matemáticas 

O Instituto de Pesquisas Matemáticas da UFSP está 
oferecendo oito bôlsas de iniciação, de 80 a 110 mil cruzeiros 
mensais , com vigência de março a dezembro de 1967, desti~ 
nadas a estudantes de curso superior que desejem apro~ 
fundar seus conhecimentos em Matemática. As inscrições fi~ 
carão abertas na sede do Instituto. no Edifício Monteiro de 
Camargo da Escola Politécnica, na Cidade Universitária, 
todos os dias úteis, das 13 às 15 horas, até 14 de fevereiro. 
devendo os interessados preencher formulário e apresentar 
"curriculum vitae". 

-12 -

noticiário 

metodologia e radioisótopo 

Sob a responsabilidade da Prof~ Verô~ 
nica Rapp de Eston. do Dr. Tede Eston, do 
Eng9 Setsuo Kida, do Prof. T homaz Bitelli 
e com a colaboração de outros especialistas, 
o Centro de Medicina Nuclear, anexo à Fa~ 
culdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo, realizará no período de 2 a 30 de 
maio do próximo ano o IX Curso Interna~ 
cional de Metodologia de Radioisótopo. 

O Curso, de caráter intensivo, constará de aulas teóricas 
e práticas, em tempo integral, devendo os participantes apre~ 
sentar relatórios de todos os trabalhos práticos realizados. 
Aos aprovados serão conferidos certificados, os quais terão 
validade para admissão aos cursos de Medicina Nuclear e 
Aplicação dos Radioisótopos em Pesquisas Biológicas. As 
inscrições deverão ser feitas até o dia 15 de março de 1967, 
conforme normas adotadas pelo Centro de Medicina Nuclear. 

O programa teórico do curso - cêrca de 70 horas/ aulas, 
compreende: Noções Gerais de Matemática Aplicada à Ra~ 
dioisotopia --- Introdução à Física Nuclear --- Instrumentação 
e Tecnologia de Medidas Radioativas --- Noções de Estatís~ 
tica --- Bases Biológicas do Emprêgo dos Radioisótopos --
Efeitos Genéticos e Somáticos das Radiações Ionizantes --
Higiene das Radiações --- Auto~Radiografia --- N oções de 
Radiofarmácia --- Noções Gerais do Emprêgo dos Radio~ 
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isótopos na Investigação Biológica e Bioquímica _ Planeja~ 
mento de Laboratórios para Empêgo Médico e Biológico dos 
Radioisótopos - Problemas de Saúde Pública _ Projeção 
de Filmes Científicos. 

o programa prático, por seu turno, de 60 horas de tra~ 
balhos, inclui as seguintes disciplinas: Cuidados Gerais de 
Higiene da Radiação - Preparo de Amostras Radioativas 
--- Instruções Gerais para o uso de Escalímetros e "Rate~ 
meters" --- Detectores "Geiger Müller" --- Detectores de 
Cintilação --- Eficiência e Sensibilidade de um Sistema de 
Detecção - Decaimento Radioativo --- Absorção de Raios 
Beta --- Absorção dos Raios Gama --- Auto~Absorção ___ 
Retro~Espalhamento - Colimadores - Espectrometria de 
Raios Gama --- Determinação das Atividades Individuais de 
dois Radioisótopos diferentes em mistura --- Uso de Diversos 
Tipos de Monitores de Radiação --- Medida de Proteção 
Radiológica --- Estatística das Medidas Radioativas ___ Auto~ 
Radiografia --- Noções de Experimentação Bioquímica e Bio~ 
lógica com Radioisótopo. 

centro de formação técnica Brasil-França 

A Universidade Federal do Rio de Janeiro e as Centrais 
Elétricas Brasileiras SI A - Eletrobrás ___ assinaram con~ 
vênio para instalação e funcionamento do Centro Coorde~ 
nador Franco~Brasileiro de Formação Técnica, nas depen~ 
dências do Instituto de Eletrotécnica na Cidade Universitá~ 
ria. O centro foi instituído por meio de acôrdo celebrado 
entre a Eletrobrás e a Association peur l'Organization des 
Missions de Cooperation Technique (ASMIC), da França. 

Pelo convênio, a Eletrobrás, através do Centro Coor~ 
denador Franco~Brasileiro de Formação Técnica, se obriga a 
cooperar na formação dos alunos da Universidade, dentro 
das suas possibilidades materiais e pedagógicas, no que con
cerne à tecnologia de equipamentos elétricos e metodologia 

de e'nsino seguida pelo Centro, com a cooperação da ASMIC. 
De sua parte, a Universidade Federal do Rio de Janeiro, por 
intermédio do Instituto de Eletrotécnica, se obriga a ceder à 
Eletrobrás, salas e áreas em condições de serem utilizadas e 
de modo a permitir a montagem de equipamentos didáticos, 
administrativos e de reprodução de documentos pedagógicos 
do Centro Coordenador Franco~Brasileiro de Formação 
Técnica. 

SP terá centro de aplicação técnica 

para o desenvolvimento 

o Ministro da Educação, ProL Raimundo Moniz de 
Aragão, regressou de Paris, onde participou dos trabalhos 
de abertura da reunião da UNESCO, e informou que no 
próximo ano será instalado em São Paulo um Centro de Apli~ 
cação da Ciência para o Desenvolvimento, iniciativa aprovada 
por unanimidade por aquêle organismo internacional. 

o Centro fará parte de um plano de maior assistência 
ao ensino, juntamente com a construção de centenas de re~ 
sidências para estudantes na Ilha do Fundão --- com finan~ 
ciamento de 800 milhões de cruzeiros fornecidos pela Fun~ 
dação Gulbekian --- e a criação dos Centros de Tecnologia 
e Bioquímica, a partir de fevereiro de 1967, com financia~ 

mento de 10 milhões de dólares já assegurado pelo BID. 

o Ministro Moniz de Aragão disse que assistiu ~penas 
aos trabalhos de abertura da reunião da UNESCO, ~elxand.o 
o Embaixador Carlos Chagas na chefia da de1ega~ao brasl~ 
1 · I d a Lisboa firmou lá um acôrdo para a valtdade dos elra. no, d' . ~ . t 
di lomas entre Portugal e Brasil, obrigan o a aceltaçao mu ua 
dt todos os certificados. :f:sse' acôrdo estava pendente e agora 
deverá ser homologado pelos dois Governos. 
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computador digital - IBM-1130 

A Universidade Federal do Rio de Janeiro planeja 
instalar, na Cidade Universitária, o Computador Digital 
IBM~1130, que constitui o núcleo central do Departamento 
de Cálculo Científico. O Prof. Alberto Coimbra, Coorde~ 
nador dos Programas Pós-Graduados de Engenharia, in~ 
formou, que para criação do DCC, a Coordenação contou 
com a ajuda financeira do Banco Nacional de Desenvolvi
mento Econômico, que proporcionou os fundos necessários 

à aquisição do moderno computador eletrônico juntamente 
com suas máquinas auxiliares. 

o conjunto será instalado em área cedida pelo Instituto 
de Matemática, com o qual foi estabelecido convênio. O 
Departamento de Cálculo Científico está ' subordinado a 
Coordenação dos Programas Pós-Graduados de Engenharia 
com o objetivo de servir aos programas de mestrado e 
doutorado e, ainda: a) cooperar nas atividades de cálculo 
científico de tôda a UFRJ; b) prestar assistência a outras 
Escolas Superiores e Institutos de Pesquisas na programa
ção, operação e utilização do computador e máquinas do De
partamento de Cálculo Científico; c) proporcionar cursos às 
organizações que os solicitarem; d) fornecer, dentro de uma 
política definida previamente, a cessão do tempo das má~ 
quinas às diversas unidades da UFRJ; e) cooperar com 
outros órgãos do Govêrno que solicitarem seus serviços; f) 
cooperar com outras Escolas Superiores, não pertencentes à 
UFRJ; g) prestar serviços à indústria em geral. 

A Coordenação conta com a cooperação do Ministério 
da Aeronáutica, que colocou à disposição da UFRJ. o Major 
Tércio Pacitti , a fim de chefiar o nôvo Departamento de 
Cálculo Científico e proceder a sua organização inicial. 
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FFi da Bahia também quer desmembramento 

A Faculdade de Filosofia da Universidade 
,Federal da Bahia propôs ao Conselho Universi~ 

tário seu desmembramento em três novas Facul
dades e em Institutos Centrais, adaptando-se, as
sim, às diretrizes da reforma universitária. 

A proposta foi apresentada pelo ProL Thales de Aze
vedo e estabelece: 1) os atuais cursos obedecerão a um 
sistema integrado de pesquisa e ensino, constituindo-se ou 
desdobrando-se em unidades novas adiante enunciadas; 2) 
a estrutura didática compreenderá um sistema gradual. su
cessivo e sistemático do ensino e da pesquisa, numa variedade 
e flexibilidade de. currículos: 3) o ciclo básico dos cursos d~ 
ciências exatas, compreendendo os atuais cursos de Física, 
Química, Matemática, Astronomia, História Natural e Ciên~ 
cias serão ministrado pelos Institutos Centrais, objetivando 
a "formação científica e cultural, inclusive pela iniciação ,lOS 

métodos de elaboração e expressão científica, como estágio 
para a Hraduação: 4) também, nos Institutos Centrais, !lerão 
ministrados os cursos de pós~graduação de todos os cursos 
de ciências referidos no item 3; 5) os atuais cursos de 
graduação (Bacharelado e Licenciatura) e pós-graduação 
(Aperfeiçoamento, Especialização, Mestrado e Doutorado) 
compreenderão novas unidades desdobradas, a seguir cn.l!.n
ciadas, e ora p~opostas ao Conselho Universitário: I --- 1'a
culdade de Educação: compreendendo a formação nos cursos 
de Bacharelado e Licenciatura (graduação) em Pedagogia: a 
licenciatura (formação didática nos conjuntos de disciplinas 
ou cursos); o Colégio de Aplicação: os cursos pós~graduação 
nas disciplinas e atividades pedagógicas e atividades educa
cionais. II ,......., Faculdade de Ciências: compreendendo os 
atuais cursos de formação em Física, Matemática, Química, 
Astronomia (não instalado). História Natural e Ciências, 
sem prejuízo das atribuições dos Institutos Centrais. lU ---
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Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humans: com~ 
preendendo os atuais cursos de Filosofia, Ciências Sociais, 
H istória, Geografia, Letras, Jornalismo e Psicologia. 

FFi da PUC do Paraná reabre curso de pedagogia 

A partir do prOXlmo ano será reaberto o Curso de Pe~ 
dagogia na F aculdade de Filosofia da Universidade Católica 
do Paraná, que se encontrava suspenso há três anos. 

De acôrdo com o parecer do Conselho Federal de Edu~ 
cação, o Curso de Pedagogia está subdividido em dois ramos 
especiais com a duração de quatro anos cada. O ramo do 
Bacharelato e da Licenciatura. Para o primeiro são exigidas 
cinco disciplinas obrigatórias : Psicologia da Educação; So~ 
ciologia (Geral e da Educação); História da Educação; Filo~ 
sofia da Educação e Administração Escolar. O currículo 
mínimo exige duas matérias optativas escolhidas entre: Bio~ 
logia, História da Filosofia, Estatística, Métodos Técnicos 
de P esquisa Pedagógica, Cultura Brasileira, Educação Com~ 
parada, H igiene Escolar, Currículos e Programas, Técnicas 
Audio~Visuais de Educação, Teoria e Prática da Escola 
P rimária; Teoria e Prática da Escola Média e Introdução à 
O rientação E ducacional. Para o currÍCulo de Licenciatura 
são obrigatórias D idática e Prática de Ensino. 

convênio com a Inglaterra 

A Universidade Federal de Minas Gerais, o Ministério 
da E ducação e Cultura e o Conselho Nacional de Pesquisas, 
assinarão convênio com a Inglaterra, através do Conselho 
Britânico, para a criação de um centro de formação de téc~ 
nicos de nível médio e superior, nos setores da Medicina, 
Q uímica, V idros e E letrotécnica . 
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As bases do convelllO já foram discu,tidas pelo Reitor 
Aluísio Pimenta e pelo ProL 'W. J. A. Cayton, Diretor do 
Conselho Britânico no Brasil. 

livro texto 

A Diretora do Ensino Superior, Prof~ Ester Figueiredo 
Ferraz, informou que o MEC distribuirá gratuitamente 8 mil 
exemplares de obras essenciais aos estudantes dos cursOs de 
natureza científica e tecnológica em todo o País. A distri~ 
buição será feita de acôrdo com o Programa de Livro~ Texto, 
idealizado pelo atual Ministro da Educação, ao tempo em que 
era Direto~ do Ensino Superior. 

J á foram selecionadas as cinco primeiras obras para tra~ 
dução : Física em dois volumes, de Halliday e Rennick; Quí~ 
mica , de P auling; Cálculo, de Thomas, em dois volumes; 
Resistência de Materiais, de Timoshenko; Fundamentos da, 
Bioquímica, de CoIli e Raw; e Mapas Metabólicos, de Raw . 

Também está sendo estudada a possibilidade de serem 
instaladas cooperativas para vender livros baratos aos estu
dantes. Diver~os editôf'C's já mostraram interêsse em cooperar, 
incumbindo-se o MEC da compra dos direitos autorais no 
exterior para que as obras didáticas possam ser reduzidas, 

mai s seis cu rsos na PUC de Pôrto Alegre 

A Pontifícia Universidade Católica de Pôrto Alegre 
ministrará, no próximo ano letivo, seis novos cursos em suas 
diversas unidades escolares; na E scola de Engenharia --- en~ 
genhéiro de Operação e de Eletrônica; na Faculdade de 
Ciências Econômicas ___ Administração Pública; na Faculdade 
de Filosofia ___ Licenciatura em Letras e Estudos Sociais; na 
F~culdade de Ciências -- Licenciatura em Ciências . 
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concursos 

Encontram~se abertas as inscrições para os seguintes 
concursos : na Secretaria da Faculdade de Direito da Univer~ 

sidade Federal de Santa Catarina, para catedrático de Dir~ito 
Internacional Público; na Secretaria da Escola de Engenha~ 
ria da Universidade Federal do Paraná, para as docências 
livres de tôdas as cadeiras dos cursos de Engenharia Civil , 
de Arquitetura e Urbanismo; na Secretaria da Escola de En~ 
genha~i~ de São Carlos da Universidade de São Paulo, para 
catedratlco da cadeira n9 18 de Transportes; na Secretaria 
da Faculdade de . Medicina da Universidade Federal Flumi~ 
nense, para catedrático de Farmacologia. 

licenciatura de ciências 

A Faculdade de Filosofia do Recife, agregada à Uni~ 

versidade Federal de Pernambuco, vai manter, a partir do 
próximo ano uma Licenciatura de Ciências com duração de 
três anos. 

o currículo mínimo constará das seguintes disciplinas : 
Matemática, Física experimental. e geral; Ciências Biológicas, 
a brangendo Biologia geral. Zoologia e Botânica; Química 
( geral, inorgânica, analítica e orgânica); elementos de Geo~ 
logia; D esenho geométrico e matérias pedagógicas. 

A Licenciatura de Ciências deve ter duração de três 
anos, .. destina~se exclusivamente ao primeiro ciclo, embora se 
permita, em caráter precário, o ensino no ciclo colegial. na 
falta de professõres especialmente habilitados para êsse ciclo" . 

- 20 -

mundo 
universitário 

UEG cria 5 institutos básicos 

pa ra funcionar em 67 

Pa,ra incentivar a pesquisa e a cultura 
nos ramos específicos de cada curso -

o reitor Haroldo Lisboa da Cunha assinou 
resolução, determinando a criação de cinco 
Institutos Básicos na Universidade do Estado 
da Guanabara, sustentando que .. só a medida 
em que se modernizarem as escolas, é que 
poderemos esperar que elas cumpram o seu 
alto objetivo social" . 

A resolução foi recebida com grande entusiasmo por 
professôres e estudantes da UEG, de vez que as pesquisas 
Universitárias agora poderão se.r complementadas com a 
criação dos Institutos de Física , Química, Matemática e Es~ 
tatística , Desenho e Artes Aplicadas e Geociências, cujo fun~ 
cionamento está previsto para o início do próximo ano. 

Eis, na íntegra , a resolução : 

.. Art. 11' _ Ficam desde já criadas, na Universidade do 
E stado da Guanabara , com a incumbência do ensino prope~ 
dêutico das disciplinas fundamentais comuns a mais de um 
curso de formação profissional , bem como de incentivo à 
pesquisa e à cultura desinteressada em seus campos especí~ 
ficos, a s seguintes unidades: a) Instituto Básico de Física; 
b} Instituto Básico de. Química; c) Instituto Básico de Ma~ 
temática e Estatística; d) Instituto Básico de Desenho c 
Artes Aolicadas; e} Instituto Básico de Geociências. 

Art: 29 _ . Fica a Reitoria autorizada a promover a or~ 
ganização e a instalação dos referidos Institutos Básicos, com 
prioridade para o de Física e o de Química, atenta às dispo~ 
nibilidades fin anceiras e aos recursoS obtidos para tal fim. 
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Parágrafo único - O atual Instituto de Física Com a 
organização que tem e sob o nome de Instituto Bãsico de 
Física, ampliará suas atribuições, de modo a cumprir o pro~ 
grama prescrito no artigo 19. 

Art. 31' ~ Terão prioridade no "campus" a ser lançado 
na área que será entrgeue à UEG, em virtude do Projeto de 
Lei nl' 3. 905~A, de 1966, ora em curso no Congresso 
Nacional, os \ Institutos Básicos previstos nesta Resolução, 
bem como instalações estudantis, inclusive o Diretório Central 
de Estudantes, e a Biblioteca Central. 

Art. 41' ~ Fica instituída, sob a presidência do Reitor 
e a vice~presidência do vice~reitor , uma Comissão composta 
pelos DIretores das unidades diretamente ligadas aos refe~ 
ridos Institutos e mais o presidente do DCE, que se encar. 
regará de propor à Reitoria as medidas necessárias a exe~ 
cutar o disposto nesta Resolução. 

Art. 5\> ~ O Reitor submeterá ao Conselho Universi~ 
tário, à proporção que as tarefas forem sendo executadas, 
os atos complementares necessários inclusive, à definitiva in~ 
tegração das demais unidades e órgãos ao "campús" 

aulas práticas de medicina preventiva na UF do Paraná 

Uma das finalidades a que se propõem, na atualidade, 
a~ Esco~as de Medicina do País, é a de levar o aluno a parti~ 
clpar atIvamente do ensino, adquirindo um perfeito domínio 
com os conhecimentos e valores da medicina de grupo. 

, Com êsses propósitos, a Congregação da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal do Paraná aprovou plano 
p~r.a ensino da Medicina Preventiva , que abrangerá tôdas as 
senes do curso . Com isso os estudantes entrarão em contacto 
diretamente com a realidade do interior, através de pesquisas 
em unidades sanitárais do Estado . A nova disposição entrará 
~m vigor a partir do ano vindouro. 

O plano de estágio elaborado, estipula que a estação 
experimental será localizada em município vizinho a Curitiba, 
que, preencha as condições exigidas . Os objetivos a serem 
enfocados variam de ano para ano, mas todos visam dar uma 
percepção ampla ao estagiário, das condições de saúde do 
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povo. O e-studante será orientado no trabalho, de forma a 
j:amiliarizar~se com: as normas de serviço da unidade sanitária, 
supervisionados por uma coordenação geral. As experiências 
têm o temoo máximo de 30 dias para serem concluídas, findo 
os quais ~ acadêmico fará um relatório de suas observações. 

Os estudos oara cada série são os seguintes: 2~ e 3~ sé~ 
ries ~ Educaçã~ Sanitária, Saneamento, Higiene Alimentar, 
Zooneses Parasitárias e Epidemiologia. Já os quartanistas 
estudarão além de Epidemiologia, Estatística Aplicada e En~ 
fermagem. Finalmente os do 5\> e 61' anos, realizarão expe~ 
riências de assistência médico~sanitária com adultos e crianças 
acima de quatro anos de idade, assistência médico~sanitária 
à gestante, e técnica de treinamento de pessoal. 

Além de seguir o currículo normal, os alunos submeter~ 
se~ão ao ensino experimental da Medicina Preventiva, cuja 
disposição é a seguinte: primeiro ano ~ Antropolog.ia, ~o~ 
ciologia Médica e Bioestatística . . Segundo .an~ -- MIcroblO~ 
logia e Imunologia , Parasiotlogia, ImunorofllaxIa, Saneamento 
e Genética Médica. Terceiro ano -- Epidemiologia e Pato~ 
logia. Quarto ano -- Epidemiologia, Estatísti~a. A~licada , 
Epidemiologia e Profilaxia das doenças transmlsslveI~,. ~e~ 
dicina Ocupacional e doenças infectuosas e parasitarIas. 
Quinto ano - Assistência Médico Sanitária, Tisiologia e 
Deontologia Médica. 

escola de comunicações culturais de São Paulo 

A Escola de Comunicações Culturais da USP inicia suas 
atividades no próxmio ano, com o funcionamento dos cursos 
de Jornalismo, Cinema, Teatro, Rádio e Televisão, c possi~ 
velmente Documentação. 

O primeiro diretor da Escola e encarregado de sua 
organização, ProL Júlio Garcia Morejón, define o seu obje~ 
t ivo fundamental - a " filosofia" da nova Escola: "a par dos 
ensinamentos técnicos específicos de cada curso, dar uma 
formação humanística a mais ampla e sólida possível, no 
sentido de formar profissionais para os meios de comunicação, 
com ' vastos conhecimentos universais de cultura c amplos 
conhecimentos da realidade brasileira atual". 
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A Escola terá sete cursos: Jornalismo Cinema T t 
R'd' TI' - D " ea ro, 
P ~ I? e e eVlsao, ocumentação, Biblioteconomia e Relaçõe 

ubhcas. s 

Os Departamentos da Escola de Comunicações manterã 
~ursos _ em cinco nh~.eis" apresentando algumas importante~ 
~nova,çoes C?~ 'relaça? as d,emais escolas superiores: curso 
,e ~IVel medlO, destmado a formação de certos tipos de 

t~~ll1COS e aberto à_matrícula de candidatos que possuam cer
tJflc,ado de conclusao do 19 ciclo do curso médio (ginasial ou 
eqUl~alente); Curso universit.ário de graduação, aberto aos 
candld~tos q~e, possuam certificado de conclusão do 29 ciclo 
~o e~s~no medlO; curso d:, pós-graduação, curso de especia
hzaçao, e curso de extensao e aperfeiçoamento. 

In!o,r~ou o ProI. Garcia Morejón que está em estudos 
a P~s,sl?lhdade de pessoas formadas em outros cursos uni
versbt,anos e com algu~a prática E'rofissional poderem fazer 
t~m em o curso de pos-graduaçao ou especialização me-
dIante exame de habilitação especial. ' 

~ rev~lução nos métodos de ensino universitário quI,!' 
~~t~ra 'realIzar a nov~ ~scola inclui a implantação de Cursos 
~s~cos para as, mateAnas dos vários cursos que, por suas 

afmldades, permItem este tratamento. 
. Os professôres serão contratados de maneira a selecionar 

ngorosamen,te os melhores existentes no Brasil, devendo 
haver tambem a contratação de professôres e'strangeiros, de 
modo ,que o co:po docente esteja totalmente contratado até 
fevereIro do proximo ano. 

, _0 de'creto ~ue criou a Escola prevê uma verba de 500 
ml,lhoes, de cruzeIros, do superavit da USP, para ser aplicada 
~e o fIm de 1967. Como a quantia é insuficiente o Reitor 
a~a, ~ Silva prometeu empenhar-se junto ao Con;elho Uni

V'ersltano p_ara conseguir mais 500 milhões, o que permitirá 
a co~tra,taçao dos professôres coordenadores de cursos e :res
~onsavels pelas disciplinas básicas em regime de tempo 
llltegral. 

UF da Bahia criou CECIBA 

A Universidade Federal da Bahia criou através de 
convênio com a Diretoria do Ensino Secundário 'do MEC e a 
Secretaria de Educação daquele Estado, o Centro de Ensino 
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de Ciências da Bahia, que já se encontra em pleno funciona
mento, proporcionando estágios, cursos intensivos e d::!' aper
feiçoamento. 

São finalidades do CECIBA: dar assistência aos pro
fessôres de Ciências Exp'e'rimentais (Física, Química e Bio
logia), bem como aos doe Matemática e de Iniciação às Ciên
cias; promover seminários, debates e conferências sôbre temas 
relacionados com o aperfeiçoamento do ensino de ciências; 
realizar cursos destinados a aprimorar os conhecimentos dos 
professôres e aperfeiçoar as técnicas de ensino; estimular a 
organização de clubes de ciências e promoção de férias de 
ciências; estimular a formação de associação de professôres 
de ciências: manter uma biblioteca especializada; promover 
concursos destinados a pr'e'miar professôres e alunos; celebrar 
convênios com estabelecimenots oficiais e particulares de 
ensino, tendo em vista o aorimoramento do ensino das 
ciências: treinar professôr1e's n:as técnicas de elaboração de 
material científico; instalar oficina mecânica, vidraria e car
pintaria experimentais para fabricação de equipamentos uti
lizados no ~nsino das ciências: manter uma filmoteca especia
lizada para empréstimo de filmes às escolas; fiscalizar a boa 
aplicação do material científico emprestado, ou doado às 
escolas: editar livros e realizar inquéritos sôbr'e' o ensino de 
ciências na sua área de ação. 

As atividades do CECIBA serão exercidas em todo o 
Estado da Bahia, no Norte de Minas Gerais e no Estado de 
S'i!rgipe, podendo ser estendidas ao Norte de Goiás e aos 
Estados do Maranhão e Piauí, quando, c'm cumprimento de 
missão do Ministério da Educação ou de outras entidades 
públicas, privadas ou para-estatais. 

engenharia econômica 

A fim de atender às condições '~mpresariais do Brasil, 
exigindo homens que, ao lado da tecnologia pura, apliquem 
conhecimentos de economia, o Instituto Politécnico da Uni
versidade Católica de Minas Gerais, criou no comêço dêste 
ano, um curso de pós-graduação de especialização em Enge
nharia Econômica, com o objetivo de aperfeiçoar os gra
duados nos métodos da Engenharia, preparando-os para as 
tarefas de alta administração do planejamento industrial e 
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para a resolução de problemas onde se con' " , 
técnicas, travando contato íntimo Com JU9

d
em va~lavels 

mental t" 1 o mo erno ll1stru~ 
que a eCl1lca co ocar à disposição do planeJ' ado d 

executor, . r e o 

, A primeira turma de Engenharia E . conõmica de Minas e comoosta de 33 engenh ' , , 
d' 'd 'd' \ d" elros, que participam do curso 

IVI I o em _ OIS CIclos, de um semestre cad~, Dos artici-
bFMtesG' 12 sao :ngenh~ir~ndos da Escola de Engenh~ria da 

e 21 sao profiSSionais já formados, 

radiotelescópio solar 

, O ~ru~o de Radioastronomia da Faculdade de Filo
sofia, Clenclas e Letras da Universidade Mackenzie instalou 
r:c~ntemente um radiotelescópio solar dotado de caracte-
nstIcas ' , , 

, espeCiaiS, que permitem a análise de explosões solares 
em micro-ondas e sua polarização, 

I ?, instrumento foi projetado especialmente em sua parte 
e etrolllca ,por uma indústria do Japão e na parte mecânica 
por u:n~ firma paulista, Sem similar nas Américas, o ,'adio
t~lescoplo destina-se bàsicamente a um programa de meio 
CIclo solar (aproximadamente cinco anos) a ser desenvolvido 
110 Radioobservatório de Umuarama, em Campos do Jordão. 

O custo total do instrumento foi da ordem de 60 milhões 
de cruzeiros, subvenCionado pelo Escritório orte-Americano 
de _Ciê,ncia par~ a América Latina, Sua freqüência de ope
raçao e de 7 mIl ~egaciclos, Utiliza uma antena parabólica 
d~ 1,5 metro. de dlametro, de máxima precisão de superfície, 
e Instalada sobre montagem equatorial que permite constante 
e automá~ico rastreio do Sol, Um telescópio ótico está 
acoplado a montagem, para serviços fotográficos acessórios. 
.. Os" ensaios preliminares estão sendo realizados no 
campus,. d~ Universidade Mackenzie. Após duas semanas 

de expenenclas, os resultados foram inteiramente satisfatórios 
estando o equipamento em condições de ser utilizado em 
pesquisas de erupções solares, nas suas diversas formas de 
manjf~stação, q_uanto à intensidade e polarização. Estas 
pesquisas deverao conduzir a um melhor conhecimento dos 
processos físicos do Sol, que dão origem a tais distúrbios. 
Com a utilização dêste radiotelescópio os responsáveis obje-

- 26-

tivam também a realização de estudos relativos à correlação 
dos distúrbios solares analisados em micro-ondas com efeitos 
no meio interplanetário e com posteriores efeitos sôbre a 
Terra, tais como anomalias de radiopropagação na ionosfera, 
distúrbios do campo magnético terrestre e auroras polares. 

conceituação das funções de urbanista 

O Conselho Federal de Enge'nharia e Arquitetura de
cidiu conceituar as funções de urbanista, em caráter ~rovisório, 
estabelecendo como sua atribuição "os serviços concernent~s 
à direção da pesquisa urbanológica, nos seus aspectos físico , 
demográfico , financeiro-econômico, social, cultural e político
administrativo, cujas equipes serão composta de especialistas 
indispensáveis a êsse objetivo" , 

De acõrdo com essa conceituação aquêles serviços se 
aplicam nos casos de planejamento regional e urbano; estudo, 
exame e apreciação do aspecto físico concernentes à fixação 
ou ao comportamento de um aglomerado humano, szja por 
ação do Govêrno ou particular, e no projeto, execução e fis
calização de loteamentos e arruamentos de área igualou su
perior a um h~'ctare, 

Decidiu ainda o Conselho Federal de Engenharia ,~ Ar
quitetura que êsses serviços poderão se aplicar também aos 
relativos a projetos, dir'e'ção e fiscalização das obras de 
arquitetura paisagística, urbanismo legal, inclusive perícias e 
arbitramentos; assistência técnica junto às embaixadas e con
sulados do Brasil , e participação nos congressos, conferências, 
reuniões, conselhos, representações, exposições e feiras que 
digam respeeito ao urbanismo realizados no País ou no t!S

trangeiro. 
A assistência técnica aos serviços de propaganda , divul

gação e difusão de assuntos referentes a urbanismo; o ensino 
das disciplinas urbanísticas ministradas nos cursos de urba
nismo; a direção e' fiscalização dos estabelecimentos de ensino 
urbanístico ou dos cursos de urbanismo, existentes em outras 
entidades universitárias e a direção dos serviços federais, 
estaduais, municipais , autárquicos, paraestatais e de eco
nomia mista - serão considerados também como serviços 
atribuídos ao urbanista, 
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aspectos 
internacionais 
da educ~Ção 

e vasão de talentos na Amé rica Latina 

São cada vez maiores as provas de que 
a chamada "evasão de taloentos" na América 
Latina está prejudicando gravemente o deito 
dos investim'e'ntos no desenvolvimento dos 
recursos humanos, 

Um estudo recentemente divulgado pela 
Organização Pan-Americana da Saúde (Mi
gração d'e" Pessoal de Saúde, Cientistas c En
genheiros, da América Latina), mostra, por 
exemplo, que, nos últimos cinco anos, quase 
3 ,000 latino-americanos com educação uni
versitária emigraram permanentemente para 
os Estados Unidos, Medido o fato apenas 
em relação às despesas Com a educação 
dêsses elementos, isso representa para a 
América Latina um prejuízo de aproximada
mente US$ 60 milhões, A perda da riqueza 
nova que êsses profissionais poderiam ter 
gerado no decurso da sua carreira equivale 
a uma cifra muito mais alta. 

Embora o assunto seja muito complexo, Os peritos da 
Unidade de Des'envolvimento Tecnológico da Organização 
dos Estados Americanos acreditam que uma das soluçõ'~s 

fundamentais é criar um ambiente (inclusive em ma téria de 
salários e oportunidades de pesquisa e progresso na carreira) 
igualou melhor do que o existente nos lugares para ond,~ os 
profissionais estão emigrando, 

Nem tôdas as razõ'e's para a emigração são econômicas, 
Um estudo recente, mostr~ que quase dois terços da evasão 
de talentos do Chile são motivados por causas não-econõ
micas , O s profissionais chilenos disseram que t!'migravam 
pelos seguintes motivos: 1') melhores instalações; 2) maiores 
oportunidades de reconhecimento científi~o; 3) ~'e'l~~res 
oportunidades de participação em comullldades Clentlflcas 
estabelecidas , 

Alguns esforços para estancar o fluxo migratório, têm 
dado I'e'sultado, Na Argentina, por exemplo, o Instituto 
Torquato di Tella vem há vários anos incentivando a repa
triação de cientistas argentinos, Tem, ainda , tentado propor
cionar um atraente ambiente de pesquisa em muitos s'etores, 
do desenvolvimento econômico às belas artes, 

A Comissão Nacional de Energia Atômica da Argentina, 
que tem atribuído importância às motivações não-econômicas, 
ao m'esmo tempo que paga salários mais baixos do que 05 

da indústria, tem conseguido manter em grande parte intacto 
seu ;Jessoal ,lO Laboratório de Metalurgia , 

O México é citado como um país que tem obtido assi
nalado êxito t!m motivar a permanência dos s~us cientistas, 
A razão - o a!to sentido do objetivo nacional do México, 

direito internacional e comparado 

o Centro de Direito Internacional e Comparado de 
D~llas - Texas, da Fundação para P romoção de Direito do 
Sudoeste dos Estados Unidos, abriu inscrições para candi-
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datos à bôlsas de estudo nara a Quarta Acad~mia de Direito 
Americano e Internacion~l. 

Deverão ser concedidas 40 bôlsas a diversos países e 
as matérias serão ministradas por professôres de fa~uldades 
de direito americanas, advogados praticantes, diretor'es de 
estabelecimêntos bancários e advogados assessôres de em
prêsas que operem internacionalmente. 

Os candidatos devem possuir as seguintes qualificações: 
grau universitário e experiências como funcionário , advogado, 
economista, professor, jornalista ou comerciante; apresentar o 
"curricullum" escolar com notas excelentes; demonstrar co
nhecim'e'nto de inglês falado e escrito e, apresentar duas 
cartas de recomendação em inglês. 

O curso será ministrado de 5 de junho à 21 de julho de 
1967 e, as inscrições encerram-se no dia primeiro de abril . 

A finalidade do empr'zendimento é examinar o ,~squema 
legal necessário para desenvolvimento sócio econômico, dar 
maior ênfase na ordem internacional de direito e análise da 
função do direito na política internacional. O programa 
consta de 15 cursos ,~ os alunos mais destacados poderão 
obter outra bôlsa de estudo, com duração de um ano, desta 
vez na Southern Methodist University. 

Maiores esclarecimentos no Centro Cultural Brasil. 
Estados Unidos - Departamento de Bôlsas de Estudos. 

UNITAR: 9 bôlsas em 67 

O Instituto das Nações Unidas de Formação Profis
sional e Pesquisa (UNIT AR) publicou a releção dos can
didatos sdecionados para as 9 bôlsas que, em 1967, serão 
financiadas pela Fundação em memória de AdIai Stevenson. 
Entre os candidatos aprovados não figura nenhum brasileiro, 
tendo sido escolhido um candidato de cada um dos seguintes 
países : Tanzânia, Iuguslávia, Libéria , Arg'entina, Tailândia , 
Kuwait, Itália , Bolívia e Estados Unidos. 

Ao todo concorreram às 9 bôlsas mais de 200 candi
datos, de 65 naciônalidades diversas. No UNIT AR, com 
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sede em Nova York, os bolsistas receberão durante dez meses, 
formação especializada, visando a habilitá-los para um tra
balho em prol de uma. melhor compreensão das organizaçõ'~s 
internacionais e do papel que lhes cabe desempenhar. 

engenharia hidráulica nos Estados Unidos 

A Escola Internacional de Eng<enharia Hidráulica da 
Universidade do Colorado (Fort Collins ) , Estados Unidos, 
ministrará, no próximo ano, um curso de aperfeiçoamento no 
campo da Engenharia Civil, com a duração de 12 meses. 
Poderão candidatar-se graduados de outros países gU'e: do
minem a língua inglêsa. As inscrições poderão ser feitas até 
1 Q de fevereiro, pessoalmente ou através de cartas endereçad as 
a Civil Engineering Department, Colorado State U niversity, 
Fort CoIlins, Colora do 80521 , U .S.A. 

O curso imoorta em US$ 3000 não incluídas as despesas 
de alojamento hospedagem e viagem. Seu início está iJre· 
visto para junho de 1967, abrangendo as seguintes disci
plinas : Hidráulica , Hidrologia, Estruturas Hidráulicas, e H i_ 
drologia Fluvial, Economia e Planejamento' e mais ~uatro 
matérias optativas - Irrigação e Drenagem, EngenharIa Sa
nitária, Hidráulica, Fluvial e Martíima e Engenharia Hidrelé
trica. 

convênio UNESCO e BIO 

O Conselho EX'e'cutivo da UNES C O vem de determinar 
as nrovidências decorrentes de recente acôrdo com o Banco 
Int~ramericano de Desenvolvimento sôbre educação na 
América Latina . S'e'gundo o acôrdo, firmado a 22 de no
vembro último, "a UNESCO e o BID concordam em cola
borar, sempI'~ que se tratar de atividades que visem à e~u
cação na América Latina e, notadamente, os ensinos supenor, 
técnico e profissional" . 

O diretor geral da UNESCO , René Mahen, revelou que 
o BID já concedeu a 17 países da América Latina emprés
timos num total de 55 milhões de dólares, de'stinados ;)0 

desenvolvimento do ensino superior. 
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atos 
oficiais 

conselho deliberativo da CAPES 

o Presidente da Répública firmou de~ 
ereto, alterando dt 9 para 15, o número de 
membros do Conselho Deliberativo da Co~ 
ordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior. 

Dec. n9 59.707, de 12-12-66: 

"O Presidente da República, usando da atribuição que 
lhe conferoe o Artigo 87, Inciso I, da Constituição Federal, I~ 
tendo em vista o Decreto n9 53.932, d·Z' 26 de maio de 1964, 
decreta: 

Art. 19 --- O artigo 69 do Decreto número 54.356, de 
30 de setembro de 1964, passa :1 ter a seguinte redação 
mantidos os atuais parágrafos 1 Q e 29 do artigo: 

Art. 69 • A CAPES será orientada por um Con~ 
selho Deliberativo ::ntegrado por 15 (quinze) mem
bros, dos quais 13 (treZ'e') serão nomeados pelo 
Presidente da República , por um prazo de 3 (trêS) 
anos e mediante indicação do Ministro da Educaçã!J 
e Cultura. 

Art. 29 --- São mantidos os mandatos dos Conselheiros, 
vigentes na data da promulgação dês te deCf',~'to . 

Art. 39 --- Êste decreto entra em vigor na data de nua 
publicação e revoga as disposições em contrário. 
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Brasília, 12 de deZ'e'mbro de 1966; 1459 da Independência 
e 789 da RE"pública" . 

H. CASTELLO BRANCO 

Raymundo Moniz de Aragão 

Lei n9 5.191, de 18-12-66 - Institui o "Dia Nacional 
do Livro" (O. O. 14-12-66) . 

Oec. n 9 59.643, de 2-12-66 - Aprova os Estatutos da 
Fundação Casa de Rui Barbosa (O. O. 7-12-66) . 

Dec. n 9 59.664, de 5-12-66 - D ispõe sôbre o enqua
dramento nas sérioes de classes de Pesquisador de que trata 
a Lei n9 4.723, de 9 de julho de 1965, e dá outras providên
cias (O. O . 6~12-66). 

Oec. n9 59.665, de 5~12~66 --- Altera o Regulamento 
do Instituto Rio Branco, do M.R.E. ( D . O . 6~12-66). 

Dec. n9 59.676, de 6-12-66 --- Regulamenta a Lei 
n9 4 . 881 ~A, de' 6-12-65 (Estatuto do Magistério Superior) 
e dá outras providênCias (O. O. 7-12-66). 

Dec. 119 59.746, de 15-12~66 --- Concede reconh';!ci
mento .10 Conservatório Musical de Ribeirão Prêto (O. O. 
16-12~Q6) . 

diretores 

Foi aomeado diretor : 

--- da Escola Superior de Agricultura da Universidade 
Rural de Pernambuco, o Prof. Cláudio Martiniano Ferreira 
Selva; 

--- da Faculdade de Odontologia da Universidade Fe
deral de Pernambuco, o Prof. Henrique Freire de Barros; 

--- da Faculdade d'~ Ciências Econômicas da Universi
dade Federal do Rio Grande do Sul, o Prof. Francisco Ma~ 
chado Carrion; 

--- da Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
de Juiz de Fora, o ProL Maurício Medeiros Ouar~. 
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